Diversidade viva: os povos indígenas na América Latina e no Caribe
A América Latina e o Caribe abrigam uma das maiores riquezas culturais e espirituais do planeta. Mais de 800 povos indígenas, com cerca de 58 milhões de pessoas, habitam essa vasta região, o que representa cerca de 8,5% da população latino-americana. Essas comunidades não apenas preservam tradições milenares, línguas ancestrais e cosmovisões profundamente ecológicas, mas também são protagonistas da resistência contra séculos de exclusão, expropriação e violência estrutural.
Alguns dos povos indígenas mais numerosos da região são:
· Quechuas (Peru, Bolívia, Equador)
· Aymaras (Bolívia, Peru, Chile)
· Mapuches (Chile e Argentina)
· Nahua (México)
· Guaraníes (Paraguai, Bolívia, Brasil e Argentina)
· Maya (México, Guatemala, Belize)
· Wayuu (Colômbia e Venezuela)
Cada um deles carrega consigo um legado espiritual e cultural único, ao mesmo tempo em que enfrenta desafios complexos em seus territórios, seus direitos e sua própria existência.
[bookmark: _guqvi68sul4p]Desafios e lutas: entre a resistência e a esperança
Apesar do reconhecimento formal de seus direitos em muitas constituições nacionais, a realidade dos povos indígenas continua marcada pela desigualdade, o deslocamento forçado, a discriminação e a violência. A expansão de megaprojetos extrativistas, o narcotráfico, a militarização de seus territórios, as mudanças climáticas e a criminalização de líderes comunitários são apenas algumas das ameaças diárias que enfrentam.
Em muitos países, o acesso à saúde, à educação, à justiça e à participação política continua limitado. As mulheres indígenas, além disso, sofrem múltiplas formas de violência e invisibilização e, no entanto, também são líderes, curandeiras, defensoras do território e transmissoras da memória.
Mesmo assim, os povos indígenas não se definem pela vitimização, mas pela resistência ativa, pelo profundo amor à terra e por uma espiritualidade que coloca a vida no centro. Eles sonham com um futuro em que a harmonia com a Mãe Terra, a autodeterminação, a justiça e a interculturalidade não sejam utopias, mas realidades concretas.
[bookmark: _knsqi4pjdnlb]A missão da Vida Religiosa com os povos indígenas
Desde seus primórdios, muitas congregações religiosas estiveram presentes entre os povos originários. No passado, essa presença teve luzes e sombras; hoje, a Vida Religiosa consagrada reconhece o valor de caminhar a partir de uma espiritualidade do encontro, da escuta e do profundo respeito pelas culturas indígenas.
Religiosas e religiosos em toda a América Latina e no Caribe:
· Acompanham processos comunitários de educação intercultural bilíngue, saúde com enfoque ancestral, formação de lideranças e defesa do território.

· Promovem espaços de diálogo entre a fé cristã e as espiritualidades indígenas, em chave de reciprocidade e sem imposições.

· Denunciam com coragem as injustiças que sofrem estas comunidades e articulam-se em redes de incidência, como a REPAM e a CLAR.

· Compartilham a vida cotidiana com as comunidades indígenas, aprendendo com sua sabedoria, sua cosmovisão e sua capacidade de resiliência.
Esta missão não é assistencialista nem colonizadora. É uma missão samaritana, sinodal e esperançosa, onde a Vida Religiosa também se reconhece necessitada de aprender e de se converter a partir das periferias.
[bookmark: _7wuqsk9t8oay]Viver a justiça a partir dos povos
No âmbito da Década Internacional das Línguas Indígenas (2022-2032) e diante dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), é urgente dar visibilidade à voz e às propostas dos povos originários. Eles já praticam uma ecologia integral, uma economia do cuidado e uma forma de vida comunitária que interpela o modelo dominante.
Para a JCoR, acompanhar os povos indígenas é parte essencial do caminho da justiça, da paz e do cuidado da criação. Ouvir seus sonhos, somar nossas vozes às suas lutas e aprender com sua sabedoria faz parte da missão profética que o Evangelho clama hoje.
“Não podemos continuar olhando para os povos indígenas como ‘pobres a serem ajudados’, mas como povos com os quais caminhar, aprender, celebrar e transformar o mundo”.
Por: Deivis Fernando Rueda

